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			Prefácio


			A música sempre foi uma ferramenta poderosa na história da humanidade. Mais do que meros sons organizados, ela comunica emoções, fortalece memórias, podendo até mesmo influenciar o estado de espírito, carregando uma força espiritual que atravessa gerações. No livro Ferramenta de guerra — O poder da música, somos conduzidos a uma jornada fascinante que revela as muitas dimensões desse dom divino.


			Ao longo destas páginas, meu estimado amigo e grande parceiro na fé, companheiro da EBD, o jovem Natan, de apenas vinte e seis anos, mas com um conhecimento vasto e uma dedicação admirável à Palavra de Deus, diria que vai além do conhecimento, e sim, posso afirmar, o dom do Espírito Santo agindo na sua vida inspirando a escrever esta excelente obra que nos leva a refletir sobre o impacto da música na sociedade, na mente humana e, acima de tudo, na adoração e louvor a Deus. Pequeno na estatura, jovem na sua idade, mas de um coração cheio de amor e disposição para exercer seu ministério de músico, professor da Escola Bíblica Dominical e pregador, e, acima de tudo, carrega a preocupação genuína com o verdadeiro louvor e sua essência espiritual.


			Desde os aspectos mais técnicos da música — melodia, harmonia, ritmo, frequências e timbres — até sua influência no campo de batalha, na saúde mental e na construção social, o livro apresenta uma abordagem profunda e relevante. Especial atenção é dada à relação entre música e espiritualidade, abordando como o louvor pode ser uma arma poderosa contra as forças do mal e um meio de atrair a presença de Deus, mais do que uma arma poderosa, a conexão com Deus por meio do louvor que os leitores podem verificar no capítulo nove.


			É uma obra não somente para músicos, cantores e adoradores, e sim para todos que têm em mente e no seu coração oferecer um sacrifício de louvor que são frutos de nossos lábios que confessam o seu Nome (Hebreus 13, 15), esta obra é um convite ao discernimento e à reflexão sobre o que cantamos, ouvimos e oferecemos a Deus. As palavras têm poder, e a música, quando usada corretamente, pode edificar, curar e transformar vidas.


			Que este livro inspire e desperte uma geração de adoradores comprometidos não apenas com a excelência musical, mas com a verdadeira adoração em espírito e em verdade.


			Com admiração e gratidão,


			Pr. Rivanildo de Faria.


		




		

			


			Introdução


			Música. Só de ouvir essa palavra, sua mente provavelmente já começa a viajar, não é? Talvez você lembre daquele refrão que não sai da sua cabeça, da trilha sonora de um momento inesquecível, ou daquele som que faz seu coração bater mais rápido. Quem sabe seja a batida animada de uma festa, o toque suave de um violão numa noite tranquila, ou até mesmo a voz de alguém cantando com tanta emoção que você sente na pele.


			E as lembranças? Ah, elas vêm cheias de cores e sentimentos: dançar como se ninguém estivesse olhando, cantar alto no carro com os amigos, ou simplesmente relaxar com aquela playlist especial depois de um dia difícil. Música é isso: um abraço sonoro que nos embala, nos conecta e, às vezes, até nos cura. Mas e se eu lhe dissesse que a música vai muito além de diversão ou emoção. Ela tem o poder real de influenciar nossas atitudes, pensamentos e até mesmo decisões. Parece exagero? Pois saiba que é mais verdade do que imaginamos. É exatamente por isso que desenvolvi este livro: para lhe ajudar a entender a força que a música tem e como você pode usá-la de maneira consciente. Antes de falarmos sobre como curtir a música da melhor forma ou se existe um “ritmo ideal”, precisamos voltar ao básico: o que é música?


			A palavra “música” tem uma história fascinante. Ela vem do grego antigo, μουσική (mousiké), que significa “a arte das musas”. Na mitologia grega, as musas eram deusas que inspiravam as artes e a ciência. Cada uma delas era responsável por uma forma de expressão criativa, como poesia, dança e, claro, música. Os romanos adotaram esse conceito, e no latim, a palavra musica manteve essa ideia de inspiração divina. Com o tempo, o termo foi evoluindo até chegar ao que conhecemos hoje em português, espanhol, francês (musique), inglês (music) e muitas outras línguas.


			Agora que você conhece a origem desse nome tão especial, surge uma nova pergunta: o que é música de verdade?


			De forma simples, música é a expressão de sentimentos por meio de harmonia, melodia e ritmo. São três palavrinhas que, juntas, criam a mágica que toca nossos corações. E o que cada uma delas significa? Vou lhe explicar isso no primeiro capítulo.


			Mas há algo ainda mais profundo sobre a música: não sabemos ao certo onde ela começou, nem podemos prever seu fim. Ela é uma prática eterna, algo que conseguimos ouvir e sentir em um nível quase inexplicável. Ao longo do tempo, a música evoluiu tanto que hoje é usada até como forma de terapia. Ela tem o poder de melhorar a vida das pessoas, ajudando até mesmo aqueles em estágios terminais de doenças mentais, aprimorando suas habilidades cognitivas e proporcionando conforto. E sua influência não para por aí. A música já desempenhou papéis importantes em diversos contextos históricos e sociais. Nas guerras, por exemplo, era usada para incitar coragem nos soldados. Já hoje, enfrentamos um desafio: o “declínio musical”. Vivemos em uma sociedade em que muitas músicas exaltam valores distantes do que realmente importa, glorificando comportamentos e ideias que, infelizmente, contribuem para o adoecimento social. Ao longo desta jornada de 11 capítulos, vamos explorar como a música influencia nossas vidas, para o bem ou para o mal. Ela pode ser uma ferramenta de evolução emocional, uma expressão profunda que vai além das palavras e até mesmo um instrumento de transformação espiritual. Que essa leitura toque seu coração e leve você a refletir sobre a música de uma forma completamente nova. Afinal, a música não é apenas uma arte; ela é uma ferramenta que pode transformar nossa jornada.


		




		

			
Capítulo 1


			A música como expressão universal


		




		

			


			A música é a linguagem universal da humanidade


			(Henry Wadsworth Longfellow).


			Essa frase simples, mas profunda, demonstra algo que todos nós já sentimos em algum momento: a música fala com todos, não importa quem somos ou de onde viemos. A música, mais do que uma combinação de sons, é a expressão dos nossos sentimentos. É a arte que transforma nossas emoções em harmonia, melodia e ritmo, conectando-nos uns aos outros de uma maneira única e com um poder que vai além da nossa compreensão.


			Pense na música como algo que mistura ciência, arte e cultura. Como ciência, ela segue certas regras e técnicas, quase como uma equação matemática que sempre faz sentido. Mas é na arte que a mágica acontece. É aqui que essas regras se transformam em melodias que nos fazem sorrir, chorar ou até nos transportam para outro tempo e lugar. E, culturalmente, a música conta a história de quem somos, das nossas tradições, crenças e modos de vida, carregando a essência de povos e épocas.


			Ao longo da história, muitos exaltaram a música. Aristóteles a considerava a mais moral das artes. Mas o que ele queria dizer com isso? Será que ele acreditava que a música influencia nossas decisões morais? Ou estaria apenas comparando a música a qualquer outra forma de arte?


			Se adotarmos a primeira interpretação, concluímos que a música tem o poder de moldar o caráter. E mais do que isso, ela carrega em si um valor moral. Mas como os valores morais são estabelecidos em uma sociedade? Essa é uma questão profunda. Valores morais surgem a partir de um senso comum — um pensamento compartilhado por muitas pessoas.


			Vamos simplificar: imagine que você entra em um grupo no qual todos adoram comer chocolate. Antes, você não tinha esse hábito. Mas as pessoas do grupo são tão carismáticas que criam uma música sobre chocolate, em um estilo que você gosta — digamos, pop rock. Vocês começam a cantar juntos, e de repente, comer chocolate se torna parte do seu dia-a-dia.


			Com o tempo, esse grupo cresce e vira uma comunidade. O costume de comer chocolate se espalha e, logo, alcança uma sociedade inteira, até que o país inteiro compartilha desse hábito. Esse exemplo simples mostra como a música é uma ferramenta poderosa para moldar princípios e valores. Dizer que ela é a mais moral das artes faz sentido, pois a música influencia costumes e culturas.


			Os Estados Unidos são um exemplo claro. O país lidera o ranking de consumo de fast food e também tem uma das maiores taxas de obesidade do mundo, segundo o The World Index. Esses fatos estão conectados. Uma sociedade acostumada a consumir alimentos calóricos e processados não poderia ter um resultado diferente.


			Você pode estar se perguntando: o que a música tem a ver com isso? A resposta está na influência das propagandas. A música, quando usada de forma estratégica na publicidade, se torna uma poderosa ferramenta de persuasão. Jingles e canções criadas especialmente para campanhas publicitárias ficam gravados na mente das pessoas, associando produtos a sensações agradáveis e memoráveis. Além disso, grandes artistas são frequentemente convidados a participar de campanhas, ampliando ainda mais o alcance da mensagem.


			Em 2005, uma grande rede de fast food lançou uma campanha que envolvia artistas conhecidos, incentivando-os a compor músicas que mencionavam seus produtos. A influência desses artistas vai além do áudio: eles aparecem em clipes, comerciais e eventos, reforçando a associação entre a marca e o estilo de vida que representam.


			Esse é apenas um exemplo do poder da música na propaganda, que não só incentiva diretamente o consumo por meio de letras e melodias cativantes, mas também de forma indireta, pelo prestígio e influência cultural dos artistas envolvidos. Essa força não se limita ao fast food. Grandes compositores, ao longo da história, também destacaram a capacidade da música de transformar a sociedade.


			John Mervyn Addison, um compositor britânico, considerava a música como um verdadeiro tesouro para a humanidade. E John Armstrong acreditava que a música tem o poder de elevar a alegria, suavizar a tristeza e até curar, mostrando o quanto ela pode ser uma companheira fiel em todas as fases da vida.


			A verdade é que a música está presente em todas as culturas, religiões e povos desde que o mundo é mundo. Ela é, de fato, uma linguagem universal. Não precisamos entender a letra para sentir o que a música quer dizer. Ela simplesmente nos toca, independentemente de quem somos, e nos lembra de que, em meio a todas as diferenças, todos nós somos humanos.


			Os sons do dia a dia


			No dia a dia, estamos cercados de sons. O barulho do trânsito, o tic-tac do relógio, o apito de uma panela de pressão ou o som do vento são parte do cenário sonoro que nos rodeia. Mas a música é diferente. Ela transforma a banalidade do cotidiano em experiências que mexem com o emocional. Em um filme de terror, por exemplo, a música anuncia que algo estará por vir, nos deixando tensos mesmo sem que nada aconteça. Ao ouvir uma canção antiga no rádio, somos transportados instantaneamente para momentos do passado que pensávamos ter esquecido.


			Imagine entrar em uma loja de roupas. Se a trilha sonora for animada e cheia de energia, você provavelmente se sentirá mais inclinado a explorar o espaço e comprar. Agora, imagine a mesma loja em completo silêncio: a atmosfera se tornaria fria e impessoal. Em festas, a música não é apenas uma opção, é o elemento que dita o ritmo da celebração. Uma festa sem música é como um palco sem atores.


			A música também está presente em rituais religiosos, cerimônias e eventos esportivos. Hinos nacionais despertam patriotismo, enquanto canções de torcida energizam estádios inteiros. Além disso, playlists personalizadas nos acompanham em momentos de estudo, trabalho ou lazer, moldando nosso humor e produtividade.


			Sem música, a vida perderia muito de sua cor e significado. Ela nos conecta, inspira e dá ritmo às nossas experiências diárias.


			Mas o que faz a música ser tão poderosa? Vamos falar sobre três elementos principais: melodia, harmonia e ritmo.


			A melodia é aquela sequência de notas que nós saímos cantarolando por aí. Pense na música Parabéns para você. A melodia é o que você canta quando está comemorando o aniversário de alguém. É a parte da música que fica na sua cabeça, aquela linha de notas que conta a história da música. Formalizando, a melodia é a execução de sons de forma sequencial, ou seja, uma nota após a outra.


			A harmonia é como o pano de fundo que sustenta e enriquece a melodia. Ao contrário da melodia, que se destaca como a linha principal da música, a harmonia envolve a execução simultânea de várias notas, criando uma base sólida e emocional. Para entender melhor, imagine que você está ouvindo um coral. A melodia é a voz principal, que guia a canção, enquanto a harmonia são as outras vozes que cantam notas diferentes, mas que se entrelaçam perfeitamente, formando uma teia sonora que adiciona profundidade e complexidade. É como uma pintura, na qual as cores, mesmo sendo distintas, trabalham juntas para criar uma imagem completa e harmoniosa.


			O ritmo é o que faz seu corpo entrar em sintonia com a música, como uma força invisível que o impulsiona a bater o pé no chão, a balançar os quadris ou até mesmo a levantar e dançar. Ele é o pulso, a batida fundamental da música, aquele som constante que você sente vibrando no peito e no corpo, criando uma conexão física com a melodia. Sem o ritmo, a música perderia sua energia, sua direção. Se você pensar em músicas de dança, como a batida poderosa do rock ou a eletricidade vibrante da música eletrônica, verá que é o ritmo que realmente toma conta de você. Ele é a parte da música que nos faz sentir vivos, que nos tira da inércia e nos coloca em movimento. O ritmo não só nos guia, mas também nos faz parte da própria música, criando uma interação íntima entre o som e o corpo. Ele marca o tempo e, ao mesmo tempo, nos leva a um estado quase instintivo de movimento, transformando uma simples melodia em uma experiência física e emocional.


			Quando a música encontra um equilíbrio perfeito entre melodia, harmonia e ritmo, ela nos proporciona uma experiência completa. Não se trata apenas de tocar nossos ouvidos, mas de tocar profundamente nossos corações. É como transformar os sons do cotidiano, que muitas vezes nos causam estresse e ansiedade, em algo que nos acalma e nos eleva, nos fazendo sentir bem.


			Platão disse que “a música dá alma ao universo, asas à mente, voo à imaginação”, e ele estava absolutamente certo. A música tem o poder de nos elevar e nos conectar com algo maior, algo que a lógica e a razão não conseguem explicar. Ela ressoa dentro de nós, como uma corda que, ao vibrar, faz tudo ao seu redor vibrar também. Essa vibração, seja pela melodia, harmonia ou ritmo, faz nosso coração pulsar em sintonia com a música, lembrando-nos de que, mesmo sem compreendê-la completamente, ela nos transporta para lugares onde as palavras não podem chegar.


			E essa vibração, assim como a corda que vibra, também está relacionada a uma frequência — uma vibração que se propaga no espaço e no ar, alcançando nosso corpo e nossos sentidos. A frequência das ondas sonoras é o que torna possível essa comunicação invisível e mágica, transformando a música em uma força poderosa que pode influenciar nosso estado emocional e físico, explicando por que sentimos a música não só com os ouvidos, mas também com o corpo e a alma.


			Frequências


			A frequência, no contexto do som, é o número de vezes que uma vibração ocorre em um segundo. Ela é responsável por definir o tom ou a nota que ouvimos. Por exemplo, a nota Lá, usada para afinar instrumentos, vibra 440 vezes por segundo, ou seja, sua frequência é de 440 hertz (Hz). Outras notas também têm suas próprias frequências: a nota Mi, por exemplo, vibra a 320 Hz, enquanto a nota Dó vibra a 256 Hz. Cada frequência é o que dá a uma nota seu som único.


			Quando você escuta uma banda ou uma orquestra, o que está ouvindo é uma mistura de várias frequências diferentes. Cada instrumento tem um som próprio, e isso se deve ao timbre — a característica única de cada som. O timbre é formado pelas diferentes frequências que um instrumento produz, como uma combinação de notas principais e outras mais sutis. É por isso que, mesmo que dois instrumentos toquem a mesma nota, conseguimos identificar qual é qual. Isso vale para a sua voz, o canto dos pássaros ou até o som da chuva. Cada um desses sons tem uma “assinatura” única de frequências, o que faz com que os reconheçamos facilmente.


			O som é gerado quando algo vibra, fazendo o ar ao seu redor se mover. Essas vibrações, chamadas ondas sonoras, viajam pelo ar até nossos ouvidos, onde são convertidas em sinais que o cérebro entende como som. A frequência dessas ondas determina o tom (se o som é grave ou agudo), enquanto a amplitude (o tamanho das ondas) determina o volume (se o som é alto ou baixo).


			Algo interessante sobre o comportamento do som é como ele se propaga na água. As ondas sonoras viajam cerca de quatro vezes mais rápido na água do que no ar, pois as moléculas de água estão mais compactas, facilitando a propagação do som. Como o corpo humano é composto por cerca de 65% de água, isso significa que as ondas sonoras podem ter um impacto maior em nós, devido à grande quantidade de água em nosso corpo. Por isso, sons debaixo d’água, como o canto das baleias, podem viajar grandes distâncias.


			A frequência é, portanto, o que dá vida ao som, seja em músicas ou nos sons da natureza. É fascinante pensar que essas vibrações, que não conseguimos ver, são as responsáveis por criar as sensações que experimentamos ao ouvir um som. Essas vibrações são tão poderosas que atravessam paredes e até mesmo a nossa pele. É por isso que, antes de nascer, o bebê já começa a ouvir os sons externos. E será que isso tem um impacto no seu desenvolvimento após o nascimento? Esse é um tema que vou explorar com mais detalhes em breve. Mas, voltando à frequência: cada som, cada nota, e até cada ruído, tem uma vibração única, e é isso que faz com que os percebamos de maneiras tão diversas.


			E falando em vibrações, não podemos esquecer do ritmo, que também é fundamentado nessas frequências. Ele organiza as vibrações de forma a criar padrões e movimentos, dando à música uma estrutura que, mais uma vez, nos faz sentir a necessidade de nos movermos, como já discutimos anteriormente.


			O ritmo tem ganhado cada vez mais destaque, especialmente nas músicas modernas, muitas vezes até deixando a melodia e a harmonia em segundo plano. Isso acontece porque o ritmo tem o poder de nos fazer movimentar e, com isso, melhorar nosso astral. As músicas de hoje em dia, especialmente os hits, são feitas para focar na batida, estimulando nossos instintos mais primitivos e buscando nos proporcionar prazer imediato. Mas por que isso acontece? Tudo o que faz nosso corpo se mover está ligado aos nossos instintos, que são naturais e carnais. Esses instintos são a razão pela qual, por exemplo, quando estamos com sede, saímos procurando água. Se essa necessidade for grande, até quebramos alguns princípios para saciar essa fome do corpo. Imagine que você vê alguém com um copo d’água na mão e, por instinto, pode até pegar o copo da pessoa, beber e só depois justificar a atitude. Claro que esse é um exemplo extremo, mas isso mostra como nossos instintos, quando estimulados por algo como o som, nos fazem buscar satisfazer os desejos do corpo. Esse comportamento acaba nos prendendo ao superficial, nos influenciando de maneiras que nem percebemos. Vamos explorar mais sobre o ritmo nos próximos capítulos. Tenho certeza de que você vai perceber que a música é muito mais poderosa do que imagina e, arrisco dizer, é a forma de arte que mais influencia nossas vidas. Nossa jornada pela música está só começando. E é por isso que, além do intelecto, essa incrível arte que chamamos de música tem grande impacto em nossa saúde.


			A música e sua influência na saúde


			A música tem uma maneira de nos tocar em um nível profundo, muitas vezes sem que percebamos. Ela é como uma medicina invisível, capaz de aliviar dores e trazer conforto sem que precisemos fazer muito esforço. Estudos na Inglaterra, por exemplo, mostraram que ouvir músicas suaves e melodiosas pode reduzir dores crônicas, funcionando como um analgésico natural. E não é só isso — essas melodias também podem ajudar a diminuir os sintomas de depressão, proporcionando um pouco de paz em meio ao caos. Mas calma, vou lhe mostrar isso de forma mais prática mais à frente.


			Estilos como pop, jazz e música clássica não só nos relaxam, mas também melhoram nossa concentração e até ajudam a regular a pressão arterial. E quem não quer dormir melhor à noite? A música também pode ser a chave para um sono mais tranquilo e reparador.


			Cantar, por sua vez, não é apenas uma expressão de alegria; é um exercício para os pulmões e o coração, liberando endorfinas que nos fazem sentir bem e relaxados. Além dos benefícios físicos, a música toca nossa alma. Ela nos conecta com as pessoas ao nosso redor, criando laços e comunidades baseadas em sentimentos compartilhados.


			A música é realmente uma força poderosa e inspiradora. Ela quebra barreiras culturais e une pessoas de todas as partes do mundo, enriquecendo nossas vidas de maneiras que vão muito além do que palavras podem expressar. Aristóteles estava certo: a música deve ser uma parte essencial de nossas vidas, porque ela tem o poder de nos tornar melhores, mais saudáveis e mais conectados uns com os outros.


			Somente nessas primeiras páginas, você já pôde compreender como essa linda arte que chamamos de música influencia a forma como vemos o mundo ao nosso redor. Podemos dizer que a música é um som bem organizado e harmônico, e falaremos mais sobre isso nos próximos capítulos. Quero já lançar um desafio a você: comece a analisar as músicas ao seu redor e observe o comportamento das pessoas que ouvem cada estilo musical. Você perceberá que cada estilo influencia diferentes tipos de comportamento e distintas formas de enxergar o mundo. E nem chegamos a falar ainda sobre as letras das músicas. Elas vão além das palavras, tocando-nos profundamente e nos emocionando com suas melodias encantadoras.


			Música que Despertou a Alma


			Clive Wearing era um músico britânico brilhante, maestro e musicólogo respeitado. Porém, após contrair uma encefalite viral em 1985, ele perdeu quase completamente sua memória. A cada poucos segundos, sua mente reiniciava. Ele não lembrava do próprio passado, nem reconhecia onde estava ou quem o cercava — com exceção de uma pessoa: sua esposa.


			Mas havia algo ainda mais surpreendente: a música permanecia viva em sua mente.


			Apesar de não lembrar que era maestro, ao sentar-se diante de um piano ou ao reger uma orquestra, Clive voltava à vida. Seus dedos deslizavam pelas teclas com perfeição, e ele regia com a mesma intensidade de antes. A música era o único caminho para sua consciência contínua. Era como se a música ligasse diretamente sua alma à realidade, mesmo que por instantes.


			A história de Clive Wearing se tornou um marco nos estudos da neurociência musical. Médicos e pesquisadores perceberam que a música ativa áreas cerebrais diferentes daquelas afetadas por danos neurológicos — e que pode ser uma ponte entre o caos da mente e o equilíbrio da emoção.
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